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O processo também assegura que, em caso de abertura de novo edital de contratações, 
seja garantida a prioridade dos aprovados nos concursos de 2014. 

“É uma grande vitória para os empregados da Caixa, que já estão sobrecarregados desde o 
início da pandemia. O que precisamos é de mais contratações, não o cancelamento das que já 
foram feitas”, avaliou Fabiana Uehara, secretária-geral do Sindicato e coordenadora da Comissão 
Executiva dos Empregados (CEE-Caixa).

TRT mantém contratações dos empregados da Caixa dos 
concursos de 2014

A Segunda Turma do Tribunal Regional do 
Trabalho da 10ª Região (Distrito Federal e Tocantins) 
manteve a contratação dos empregados aprovados 
nos concursos da Caixa Econômica Federal de 2014. 

O julgamento foi realizado na tarde de ontem,
+ quarta-feira (7/4). 

A Ação Civil Pública do Ministério Público do 
Trabalho, que tinha como assistentes a 
Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo 
Financeiro (Contraf-CUT) e a Federação Nacional das 
Associações do Pessoal da Caixa (Fenae) já 
apresentava decisão favorável aos empregados em 
primeira instância.

O representante dos funcionários também criticou os comentaristas econômicos. “A 
imprensa, estimulada por analistas do mercado financeiro, dizia que era preciso ter alguém que 
defendesse a privatização do banco e que a escolha de um funcionário de carreira prejudicaria as 
ações neste sentido. Por que defendem a privatização de um banco extremamente importante 
para o desenvolvimento do país? Por que privatizar um banco que não traz prejuízos ao país, ao 
contrário, mesmo realizando todas suas tarefas sociais e de desenvolvimento econômico que um 
banco público deve realizar, consegue se pagar e ainda contribui com dividendos para o Tesouro 
Nacional? Que interesses existem atrás desta defesa?”, questionou o coordenador da CEBB.

Fausto Ribeiro, que tem 33 anos de carreira no BB, enviou um comunicado aos funcionários 
destacando a importância do banco e dos próprios funcionários, mas ressaltando a necessidade do 
“retorno” aos acionistas.

Pior do que Ribeiro, que está sendo usado para desacelerar a privatização, numa tentativa 
de recuperar credibilidade e evitar rebeliões na base aliada, é a “farra do boi” promovida pelos 
diretores e não evitada pelo Conselho de Administração.

Enquanto isso, os demais funcionários são massacrados por uma desestruturação que os 
deixará sobrecarregados e com possibilidades de serem jogados para o trabalho em cidades 
distintas das que moram”, completou  Fukunaga.

"Farra do boi está aberta no Banco do Brasil”, diz 
representante dos funcionários

O novo presidente do Banco do Brasil, 
Fausto Ribeiro, efetivado no cargo na quinta-
feira (1), por meio de decreto, é contestado 
desde antes de assumir o cargo. Diretores 
aumentam em 28% seus próprios salários e 
Conselheiros de Administração não impedem 
o aumento, que também os beneficia. “É a 
verdadeira farra do boi! Cada um por si, mas 
todos tirando proveito da coisa pública”, 
criticou o coordenador da Comissão de 
Empresa dos Funcionários do Banco do 
Brasil (CEBB), João Fukunaga. 
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